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PSDB paulista já discute candidaturas para 2002 
Serra, Alckmin, Paulo Remito, José Aníbal e Zulaiê são cotados para disputar a sucessão do governador Covas 

Sérgio Tomisaki 

    

cresceu. Serra é um ótimo can-
didato no partido para as duas 
opções (candidatura a gover-
nador ou a presidente). E um 
nome muito expressivo no 
PSDB — afirma o presidente do 
partido em São Paulo, deputa-
do estadual Edson Aparecido. 

Embora o próprio Covas ne-
gue, ele era um dos principais 
pré-candidatos do PSDB para 
disputar o Planalto em 2002, pe-
lo menos até o diagnóstico do 
novo tumor, em outubro. Ope-
rado na terça-feira, o governa-
dor recupera-se bem depois da 
retirada de dois tumores. 

Com a internação de Covas, 
Alckmin já assumiu uma tarefa 

maior na administração esta-
dual. Ele também tende a co-
lher os frutos e se cacifar ain-
da mais como candidato se 
Serra optar pela disputa presi-
dencial. Para os tucanos mais 
próximos a Covas e Alckmin, o 
governador "ungiu, pela pri-
meira vez, alguém para ser seu 
sucessor". Mas Serra deverá 
ter primazia, caso desista do 
Planalto. 

Além de Alckmin e Serra, há 
outros três tucanos que são ci-
tados no partido: o ministro 
da Educação, Paulo Renato, a 
deputada federal Zulaiê Cobra 
e o secretário de Ciência e Tec-
nologia, José Aníbal. ■ 
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• SÃO PAULO. A volta de um in-
desejável adversário, o câncer, 
praticamente deixa o governa-
dor de São Paulo, Mário Covas 
(PSDB), de fora da disputa pe-
la Presidência da República 
em 2002 e faz os tucanos reve-
rem seus planos. A doença 
provocou duas reações no 
partido. De um lado, a como-
ção e, de outro, a discussão in-
terna sobre o legado político 
do governador. De acordo com 
os tucanos, dois nomes ga-
nham força para as eleições de 
2002 no estado: o vice-gover-
nador Geraldo Alckmin e o mi- MÁRIO COVAS: doença prejudicou planos de disputar a Presidência 

 


